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09/08/2025 – 15/08/2025 

No DONI semanal, são examinados os textos que citam o governo federal, o presidente Lula 

ou algum personagem ou instituição do Executivo, publicados nos jornais O Globo, O Estado 

de S.Paulo e Folha de S.Paulo. A análise abrange manchetes, chamadas de capa, artigos de 

opinião, colunas e editoriais1. 

 

Gráfico 1. Cobertura do Governo Federal por jornal (valências)2

 

Agosto continua com a Folha no topo do ranking como o jornal mais desfavorável, com IV3 

de – 0,73, seguida pelo Estadão, com – 0,70, e pelo Globo, com – 0,47. O IV de agosto até o 

momento é de – 0,62, o menor desde novembro de 2024. 

 

1 Páginas 2, 3 e 4, da Folha de S.Paulo, e páginas 2 e 3, dos jornais O Globo e Estado de S.Paulo. 
2 As valências no gráfico estão associadas à forma como a imprensa interpreta as posições e ações 

tomadas pelo presidente ou pelo governo federal. Por exemplo, um texto com valência negativa para Lula 

significa que a maneira como o presidente nele é tratado é negativa ou desfavorável. 

3 O Índice de Viés (IV) é calculado pela fórmula 
(𝐹−𝐶)

(𝐴+𝑁)
, na qual F é o n° de favoráveis, C o n° de contrárias, 

A o n° de ambivalentes e N o n° de neutras. 

PRINCIPAIS DESCOBERTAS  

• TARIFAÇO: Em reação à aplicação de tarifas pelos EUA, a imprensa pressiona 

pela implementação de socorro do governo aos setores mais afetados pelas 

barreiras de exportação, mas com atenção à responsabilidade fiscal.  

• Questão Ambiental: Os 63 vetos de Lula ao projeto de lei que flexibiliza regras 

de licenciamento ambiental receberam ampla cobertura. Os textos ressaltam 

elogios de Marina à decisão e, ao mesmo tempo, a frustração de ambientalistas 

com o texto final. 

• Posicionamento Editorial: A Folha é o veículo mais crítico a Lula e ao governo 

federal. 
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Gráfico 2. Temas mais presentes na cobertura do Governo Federal e de Lula 

 

Nesta semana, o tarifaço dos Estados Unidos ocupa a cobertura da imprensa, com foco sobre 

medidas do governo para socorrer setores e empresas afetadas. Os jornais ressaltam a 

importância de a ação ser rápida, mas destacam que o quadro fiscal deve ser observado pelo 

governo. Também enfatizam que o governo americano está dificultando as negociações para 

um possível acordo entre os países. 

As relações exteriores também foram destaque no noticiário. As publicações criticam a 

insistência de Lula ao buscar alternativas ao dólar e perseguir a autossuficiência do Sul 

Global. Para os jornais, embora a China demonstre boa vontade com o Brasil, o apoio só foi 

declarado após a conciliação dos interesses chineses com os EUA, o que indica que o Sul 

Global não é tão unido e autossuficiente quanto o presidente brasileiro sugere. 

Por fim, os vetos de Lula ao projeto de lei que flexibiliza regras de licenciamento ambiental 

também estiveram no centro do debate dos meios de comunicação. Os jornais reproduziram 

os elogios da ministra Marina Silva (Meio Ambiente), porém alertam que ambientalistas 

demonstraram frustração com a decisão.  
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Gráfico 3. Cobertura do Governo Federal por tipo de texto4

 

No período analisado, o Estadão priorizou posicionamento negativo nas colunas, com 

quatro edições. A Folha apresentou editoriais, chamadas e manchetes desfavoráveis, com 

dois textos cada. Já o Globo registra quatro chamadas contrárias. 

Gráfico 4. Cobertura do Presidente Lula por jornal 

 

Em agosto, a Folha continua como jornal mais crítico a Lula, com IV de – 1,00, seguida pelo 

Estadão, com – 0,75, e O Globo, com -0,40. O IV de agosto até o momento é de – 0,70. 

No que toca à distribuição de matérias por formato do texto, o Estadão focou as críticas ao 

presidente nos editoriais e nas colunas — com três textos contrários de cada formato. O 

Globo, por sua vez, apresentou posicionamento desfavorável a Lula mormente em editoriais 

e manchetes, com duas publicações negativas cada. Na Folha, as chamadas se sobressaíram, 

com quatro publicações desfavoráveis ao presidente.    

 

4 Neste gráfico, vemos mais claramente o posicionamento dos jornais, em seus editoriais e na seção de 

opinião, por meio de colunistas e artigos de convidados.  
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Gráfico 5. Cobertura do Presidente Lula por tipo de texto 

 

A análise mostra que, embora a cobertura negativa do presidente e do governo se mantenha 
forte, o índice de valência recuou em relação a outros períodos. O noticiário tem absorvido 

as notícias das investidas de Donald Trump contra o Brasil, por meio da imposição de tarifas 

comerciais, apoiadas em questões políticas ligadas ao ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Nesta semana, as três publicações continuaram a discutir o tarifaço, agora sob a luz do 

socorro do governo brasileiro aos setores afetados. Os jornais destacam a importância de 

uma ajuda rápida e com responsabilidade fiscal, e ainda criticam os EUA por dificultarem as 

negociações bilaterais. Houve espaço para discutir os desdobramentos dos vetos do 

presidente ao projeto de lei que alivia normas para concessão de licenciamento ambiental. 

Apesar de elogios da ministra da pasta, o texto ainda desagradou ambientalistas, segundo 

as publicações.  

_______________________________________________________________ 

DONI 

O De Olho Na Imprensa! (DONI) é um relatório semanal produzido pela equipe do 

Manchetômetro, que é um projeto do Laboratório de Estudos da Mídia e Esfera Pública 

(LEMEP), do Instituto de Estudos Sociais e Políticos (IESP), da UERJ. Utilizamos as 

metodologias da Análise de Valências e Análise de Enquadramentos para avaliar o 

posicionamento dos jornais.  

Produção 

 

 

 

Expediente: 

Natália Paiva – Coleta e codificação de dados 

Eduardo Barbabela – Revisão de dados, análise e redação 

Pollyanna Brêtas – Redação e revisão 

http://manchetometro.com.br/
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João Feres Junior – Revisão, redação e análise 

André Madruga – Divulgação 

Lidiane Vieira – Divulgação  


